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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” é uma obra composta de onze 
volumes abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento 
relativo à saúde. Além disso, todo o conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa 
e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em 
diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento 
bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

O oitavo volume apresentará para você leitor apresentar de forma categorizada 
e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à fisioterapia 
e áreas correlatas. A área é muito rica e permite um leque extremamente variado de 
estudos que encaixam perfeitamente na temática deste livro que é  caminho da teoria 
à prática.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela fisioterapia e suas temáticas tais como efeitos da 
hidroginástica, doenças crônicas, terapia assistida por animais, ginástica rítmica, 
facilitação neuromuscular, perfil l ipídico, equilíbrio postural, treinamento, traqueostomia 
dentre muitos outros.

Portanto o oitavo volume apresenta uma teoria bem fundamentada exemplificada 
nos resultados práticos obtidos pelos diversos pesquisadores que arduamente 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados. Do mesmo modo é de 
fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Portanto, nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, 
e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento 
em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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ANÁLISE DA PREVALÊNCIA DE OBESIDADE EM 
ESCOLARES DA REDE DE ENSINO DE SANTO 

ÂNGELO

CAPÍTULO 4

Mayara dos Santos Vieira
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 

e das Missões, Departamento de Ciências da 
Saúde, Santo Ângelo, Rio Grande do Sul.

Carlos Augusto Fogliarini Lemos
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 

e das Missões Departamento de Ciências da 
Saúde, Santo Ângelo, Rio Grande do Sul.

RESUMO: O aumento da prevalência do 
sobrepeso e da obesidade não se deve apenas 
a fatores genéticos, mas às mudanças no 
estilo de vida associadas a hábitos alimentares 
inadequados e à redução do gasto energético, 
bem como à aderência de atividades ativas no 
seu tempo de lazer. Neste sentido, realizou-se 
um estudo com o objetivo comparar a frequência 
de sobrepeso e obesidade com as atividades 
físicas e comportamentos sedentários entre 
os adolescentes. Para tanto a pesquisa 
caracterizou-se como descritiva exploratória, 
com a participação de 136 escolares do ensino 
médio. Como instrumento de coleta de dados foi 
realizada a aferição da MC e da estatura, e após 
aplicado o questionário COMPAC II. A análise 
de dados deu-se por estatística descritiva. De 
maneira geral os resultados apresentaram 
escolares com média de 16,6 anos de idade e a 
maioria são meninos (50,7%), estudantes do 3º 
ano (39,0%), com média de idade de dezessete 

anos (38,2%), residentes com a família e na zona 
urbana (97,1%), possuem renda familiar até dois 
salários mínimos (54,4%). Na análise do índice 
de massa corporal, 25,7% foram classificados 
com sobrepeso e 5,9% em obesidade. Entre 
estes dois grupos os percentuais de insatisfação 
com o seu peso corporal são elevados, em que 
36,0% dos escolares demonstraram que não 
estão satisfeitos e gostariam de diminuir de peso. 
Sugere-se a criação de políticas públicas para 
discutir e implantar programas educacionais 
e extracurriculares, para promoção de saúde 
e prevenção/tratamento de indivíduos com 
excesso de peso e baixo nível de atividade 
física. 
PALAVRAS-CHAVE: Atividade Física; 
Obesidade; Adolescentes.

1 | 	INTRODUÇÃO

Com o crescente avanço tecnológico, 
atividades que requeiram esforço físico 
podem ser realizadas muito facilmente, sendo 
executadas com pequeno ou nenhum esforço 
(WEINECK, 2003; OLIVEIRA e FISBERG, 
2003) e que nos proporcionam maiores 
facilidades, comodidades e conforto (NIEMAN, 
2011; NAHAS, 2017). 

Com o passar dos anos a rotina das 
pessoas teve muitas mudanças, quer seja pela 
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vida corrida que se leva ou por inovações que a tecnologia propiciou. Isso é claro, 
não afetou apenas os adultos, mas também crianças e adolescentes que acabaram 
trocando as atividades que demandavam gasto energético por atividades que não 
consomem tanta energia (NUNES, FIGUEIROA, ALVES, 2007). É possível observar 
com frequência que eles preferem passar horas na frente da televisão, computador, 
videogame ou no próprio celular (LEPP et al. 2013; SHARMA et al. 2017), ao invés de 
brincar no parque, na rua, se reunir para conversar com amigos, optando pelo refúgio 
da casa ou apartamento.

Ainda para completar, estas atividades com mínimo gasto energético são 
acompanhadas, em sua maioria, por alimentos nada saudáveis (BONIFÁCIO et al. 
2014), aqueles ricos em sódio, colesterol e gordura, pobres em fibras, proteínas e 
vitaminas. Como resultado desta associação, as crianças e adolescentes acabam 
por se tornarem sedentários e em muitas vezes adquirindo sobrepeso e se tornando 
obesas (FREITAS, 2010).

Sabe-se que o aumento da prevalência do sobrepeso e da obesidade não se 
deve apenas a fatores genéticos, mas às mudanças no estilo de vida associadas a 
hábitos alimentares inadequados e à redução do gasto energético (GUIMARÃES et al. 
2006; NUNES, FIGUEIROA, ALVES, 2007), bem como à não aderência de atividades 
ativas no seu tempo de lazer. O consumo desordenado de alimentos hipercalóricos e a 
redução nos níveis de atividade física têm sido os principais motivos do aparecimento 
da obesidade e da sua crescente expansão. 

Segundo a Organização Mundial de Saúde, há em todo o mundo, cerca de 
1,6 bilhões de indivíduos com excesso de peso, sendo não menos que 400 milhões 
destes, clinicamente obesos. O número de obesos já corresponde a aproximadamente 
6,5% da população mundial e segundo projeções estes índices só tendem a aumentar 
(ASHRAFIAN, et al. 2008). Em 1997, Guedes e Guedes já se mostravam preocupados, 
pois o aumento do sobrepeso e obesidade afetaria a população jovem e que era 
provocado principalmente pela alteração nos padrões alimentares e de atividade física.

Além do mais, a preocupação com estes aspectos é relevante, pois hábitos 
adquiridos na infância e na adolescência tendem a permanecer na vida adulta, sendo 
então de fundamental importância um melhor conhecimento dos grupos populacionais 
de risco para uma melhor conscientização, visando um melhor controle das doenças 
crônicas da vida adulta (NUNES, FIGUEIROA, ALVES, 2007).

Desta forma, foi objetivo do estudo comparar a frequência de sobrepeso 
e obesidade com as atividades físicas e comportamentos sedentários entre os 
adolescentes.

2 | 	METODOLOGIA

A pesquisa caracterizou-se como pesquisa descritiva exploratória (THOMAS E 
NELSON, 2002), sendo aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa da URI Campus 
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Santo Ângelo (nº 2.029.504). Participaram 136 adolescentes do ensino médio, 
escolhidos de forma não probabilística intencional, com idade de 14 a 18 anos, e 
frequentadores de 03 Escolas Estaduais do Município de Santo Ângelo - RS.

Como instrumentos de coleta de dados utilizou-se o questionário COMPAC, a 
aferição da massa corporal (MC) e a medição da estatura (Est). Estes dois últimos 
aspectos resultaram no Índice de Massa Corporal (IMC). 

O COMPAC se propõe a avaliar o estilo de vida de adolescentes e também 
analisar as características da educação física e atividade física habitual. Quanto ao 
IMC, o mesmo se deu pelo cálculo que estabelece a relação da massa corporal pela 
estatura ao quadrado (MC/Est2), sendo expresso em quilogramas por metro quadrado. 

Mesmo sabendo que para crianças e adolescentes existem outros instrumentos 
com maior fidedignidade para definir sobrepeso e obesidade (BERGMANN, 2006; 
NEUVIOUS et al., 2004), optou-se pelo IMC devido a sua praticidade e rapidez, 
facilidade de aplicação, baixo custo e pela possibilidade de realização em estudos 
populacionais sem que haja um grande aparato instrumental (BERGMANN, 2006; 
GAYA e SILVA, 2007). Entretanto para ser empregado utilizou-se como referencia 
pontos de corte para idade e sexo (CONDE e MONTEIRO, 2006) o qual constitui como 
critério nacional para avaliação do IMC na faixa etária de 7 aos 20 anos. 

A coleta dos dados foi realizada no período de março a maio de 2018. A aplicação 
dos questionários, bem como, a aferição da massa corporal e medição da estatura, 
foi efetuada em sala de aula. Os adolescentes foram continuamente assistidos pelos 
aplicadores para que pudessem esclarecer dúvidas e auxiliar no preenchimento das 
informações.

Para a analise de dados utilizou-se estatística descritiva (frequência, frequência 
percentual, media e desvio padrão).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Participaram do estudo 136 escolares de 03 Escolas Públicas de Ensino Médio 
do município de Santo Ângelo, com média de idade de 16,6 anos. Após analise geral, 
o enfoque deu-se apenas em adolescentes com sobrepeso e obesidade. Na Tabela 1 
estão apresentadas informações gerais e pessoais de todos os participantes. 

Constatou-se que a maioria são meninos (50,7%), estudantes do 3º ano (39,0%), 
na faixa etária de dezessete anos (38,2%), solteiros (94,9%) residentes com a família 
(96,3%) e moradores da zona urbana (97,1%). Em relação ao trabalho, 74,3% não 
o têm, e entre aqueles que trabalham, realizam apenas atividades leves (15,4%) e 
alguns ainda o maior tempo é sentado (10,3%).

Quanto a informações socioeconômicas prevaleceu famílias com poder aquisitivo 
até 2 salários mínimos, o que representa atualmente aproximadamente viver com R$ 
1900 de renda familiar mensal. Referente a sua mãe, 33,7% nunca estudou ou não 
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concluiu o ensino fundamental.
Na análise do índice de massa corporal, constatou-se que 66,2% dos adolescentes 

são classificados com peso normal. Entretanto há 25,7% com sobrepeso e 5,9% são 
obesos. Embora a maioria dos participantes esteja na classificação adequada, grande 
parte não esta satisfeita com o seu peso corporal, seja ela para aumentar (23,5%) ou 
para diminuir de peso (36,0%).

Os resultados são similares com a investigação de Nunes, Figueiroa e Alves 
(2007) que compararam a frequência de sobrepeso e obesidade, hábitos alimentares 
e de estilo de vida, entre 588 adolescentes de diferentes condições econômicas de 
uma escola pública ou privada na cidade de Campina Grande/PB, e apresentaram 
31,4% classificados com sobrepeso/obesidade.

Outro estudo que também apresentou índices de sobrepeso/obesidade foi de 
Américo e Louzada (2011) que estudaram indicadores de sobrepeso e obesidade em 
adolescentes de uma escola publica e os resultados foram que 23,6% dos meninos 
apresentavam sobrepeso/obesidade enquanto que entre as meninas esse índice foi 
ainda maior (47,5%).
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Tabela 1. Informações pessoais dos participantes de maneira geral.

Carneiro et al. (2017) avaliaram a prevalência de excesso de peso (EP) pelas 
curvas de crescimento da Organização Mundial da Saúde (OMS) de Índice de Massa 
Corporal (IMC) por idade e fatores associados em 1169 adolescentes de uma capital 
brasileira através de estudo transversal realizado em escolas públicas e privadas de 
Goiânia (GO), e constataram que há 21,2% com EP, sendo 26,3% dos rapazes e 
16,8% das moças.

Índices elevados de sobrepeso e obesidade foram detectados por Cabrera et 
al. (2014) na investigação da análise da prevalência de sobrepeso e obesidade e 
do nível de atividade física em crianças e adolescentes de uma cidade do sudoeste 
de são Paulo, e os resultados corroboram com o presente estudo, onde 30,59% da 
amostra avaliada apresentou o peso acima do adequado para a idade, ou seja, obteve 
classificação de sobrepeso, obesidade ou obesidade grave.

Desta forma, deve-se ter preocupação com esta prevalência, e de se pensar 
em propor políticas que venham a discutir estes índices, sendo possível afirmar que 
provavelmente esta classificação esteja associada ao estilo de vida, principalmente 
aos baixos níveis de atividade física e uma ingestão de calorias elevadas (ROMAN e 
BARROS FILHO 2007). Ressalta-se que o excesso de peso pode ocasionar com maior 
frequência afecções respiratórias, cardiovasculares, endócrinas, ortopédicas, além de 
maiores chances de se tornar um adulto obeso (NUNES, FIGUEIROA, ALVES, 2007).

Outras implicações que pode ocasionar a estes adolescentes é inquietação 
com a estética corporal e a não aceitação de sua anatomia levando em muitas vezes 
a exclusão no ambiente escolar. Dessa maneira, crianças e adolescentes que se 
deparam com o excesso de peso têm muitos problemas em relação à aceitação, a sua 
autoestima e à valorização de seu próprio corpo (FELDMANN et al., 2012).

Os resultados referentes a atividades de lazer de sua preferência e de 
deslocamentos diários quando comparados entre os adolescentes classificados em 
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sobrepeso e obesidade estão apresentados na Tabela 2.
Verificou-se que os escolares com sobrepeso e obesidade tem preferências 

diferentes. Enquanto que os adolescentes com sobrepeso apresentam percentual 
maior por atividades físicas como esportes e danças (67,7%), os com obesidade 
optam por atividades com um mínimo de gasto energético possível, como o uso do 
computador e do celular (50,0%), seguido de assistir televisão (25,0%), demonstrando 
assim terem mais preferência pelo lazer passivo.

Tabela 2. Atividades físicas dos adolescentes com sobrepeso (SP) e com obesidade (OB).
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Referente aos dias e a duração de atividades físicas no lazer, no trabalho, e no 
deslocamento, tanto moderadas quanto vigorosas, verificou-se que os escolares com 
obesidade apresentam maior percentual de não praticar (25%) e também tem o menor 
tempo de realização além de poucos realizarem mais que 3 dias na semana (37,5%).

Sobre o gosto de realizar atividades físicas, os escolares com sobrepeso 
apresentaram maiores índices de concordância em relação aos escolares com 
obesidade, sendo de 82,4% contra 50,0% respectivamente. Em relação aos hábitos 
de praticar atividades físicas, 87,5% dos escolares obesos não se apresentam 
fisicamente ativos, e destes 12,5% não se observa disposição em mudar estes hábitos 
nos próximos seis meses. Já entre os escolares com sobrepeso visualiza-se índices 
melhores.

O meio de deslocamento diário mais utilizado foi de ir a pé até a escola, sendo 
mais efetivo entre os alunos obesos (87,5%), porém com um tempo menor que 10 
minutos (50,0%). 

Quando questionados sobre a frequência das atividades esportivas realizadas 
verificou-se que os alunos com sobrepeso praticam mais atividades que os com 
obesidade, sendo mais efetivos a caminhada (58,8%), alongamento (38,2%) o 
futebol (26,5%), o voleibol (26,5%), a musculação (26,5%) e a corrida (20,6%). Entre 
os obesos destacou-se atividades com menor movimentação como alongamento e 
voleibol, ambos com 37,5%.

Tais resultados corroboram com pesquisas realizadas (CELESTRINO e 
COSTA, 2006; FARIAS JÚNIOR, et al, 2012; NUNES, FIGUEIROA, ALVES, 2007) 
envolvendo entidades particulares e públicas e que de certa forma demonstram certa 
preocupação, pois o incremento de atividade física contribui para melhorar o controle 
do peso corporal, aumento da estatura e estímulo ao crescimento em espessura do 
osso, além de aumentar a força muscular e a flexibilidade, uma maior resistência 
cardiorrespiratória, níveis mais baixos de colesterol e triglicérides e prevenção de 
doenças cardiocirculatórias (RAMOS, 1997). 

A OMS (2010) acrescenta ainda que a prática de atividade física esta associada 
a benefícios psicológicos, melhorando o controle sobre os sintomas de ansiedade 
e depressão. Da mesma forma, pode ajudar no desenvolvimento social dos jovens, 
proporcionando oportunidades de auto-expressão, construção de autoconfiança, 
interação social e integração. Também foi sugerido que os jovens fisicamente ativos 
adotem mais facilmente outros comportamentos saudáveis (por exemplo, evitar o uso 
de tabaco, álcool e drogas) e demonstrar um desempenho acadêmico mais alto na 
escola.

A pouca ou falta de atividade física ocasiona o sedentarismo, que segundo as 
recomendações da OMS para atividade física de adolescentes deve-se praticar pelo 
menos 60 minutos diários, em cinco dias da semana, totalizando 300 minutos. As 
atividades devem ser de intensidade moderada e vigorosa, podendo ser em sessões 
mais curtas, distribuídas ao longo do dia (por exemplo, 2 períodos de 30 minutos) e 
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adicionando o tempo gasto em cada uma dessas sessões. Além de incluir sessões de 
resistência muscular/força e flexibilidade pelo menos em três dias da semana (OMS, 
2010).

O sedentarismo ou um estilo de vida fisicamente inativo é um fator de risco para o 
ganho de peso com o decorrer da idade, pois indivíduos obesos, na maioria das vezes 
são sedentários, já que o excesso de massa corporal é um obstáculo para a adoção 
de um estilo de vida fisicamente mais ativo, aumentando também a probabilidade de 
morbidades, comuns ao excesso de peso ou de morte prematura. A conclusão mais 
razoável é que a baixa atividade física leva ao ganho de peso, enquanto o ganho 
de peso leva à posterior diminuição da atividade física, formando um ciclo vicioso 
(BOUCHARD, 2003), ocasionado por hábitos sociais que foram adotados durante o 
último século e desencadearam uma importante diminuição no padrão de atividade 
física (DIAS et al. 2008).

A Tabela 3 abordou os comportamentos sedentários dos adolescentes, e em 
todas as indagações, tanto durante os dias de aula quanto em finais de semana, 
observou-se que adolescentes classificados com obesidade são aqueles que ficam 
mais horas em frente a televisão, usam o computador e jogam vídeo game, conversam 
com amigos, jogam cartas ou dominó, falam ao telefone, guiando ou como passageiro, 
lendo ou estudando, quando o ponto de corte foi de mais 120 minutos.

A prevalência de excesso de peso (sobrepeso + obesidade) associou-se 
significativamente com o tempo de tela ou de atividade passiva no estudo de 
Vasconcelos et al. (2013), que sugerem a necessidade de educar a comunidade escolar 
quanto aos aspectos dos estilos de vida saudáveis, para prevenir o excesso de peso 
e seus efeitos prejudicias, havendo assim há necessidade de desenvolver métodos 
mais inovadores de motivar as crianças com sobrepeso a aumentar a atividade física 
e reduzir o comportamento sedentário. 

Tais resultados são semelhantes a inúmeras pesquisas (SILVA e MALINA, 2003, 
FAGUNDES et al, 2008) que também apontam índices altos de comportamentos 
sedentários, o que de certa forma torna-se preocupante, pois estes resultados são 
cada vez maiores. 
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Questionamentos SP (%) OB (%)
Quantas horas por dia assiste tv (dias de aula)
Eu não assisto 35,3 37,5
Até 1 hora 26,5 0,0
1 hora    8,7 0,0
Mais de 2 horas 29,4 62,5
Quantas horas por dia você assiste tv (finais de semana)
Eu não assisto 41,2 37,5
Até 1 hora 17,6 0,0
1 hora    2,9 0,0
Mais de 2 horas 38,3 62,5
Quantas horas por dia você usa o computador e/ou joga vídeo game (dias de aula)
Eu não uso 52,9 12,5
Até 1 hora 14,7 12,5
1 hora    11,8 0,0
Mais 2 horas   20,5 75,0
Quantas horas por dia você usa o computador e/ou joga vídeo game (finais de semana)
Eu não uso 52,9 12,5
Até 1 hora 2,9 0,0
1 hora    8,8 12,5
Mais de 2 horas   35,2 75,0
Tempo que se gasta sentado, conversando com amigos, jogando cartas ou dominó, 
falando ao telefone, dirigindo ou como passageiro, lendo ou estudando (não considerar o 
tempo assistindo TV e usando computador e/ou videogame) (dias de aula)
Menos de 1 hora 26,5 0,0
1 hora 5,9 12,5
Mais que 2 horas 67,6 87,5
Tempo se gasta sentado, conversando com amigos, jogando cartas ou dominó, falando 
ao telefone, dirigindo ou como passageiro, lendo ou estudando (não considerar o tempo 
assistindo TV e usando computador e/ou videogame): (finais de semana)
Menos de 1 hora 20,6 12,5
1 hora 14,7 12,5
Mais de 2 horas 64,6 75,0

Tabela 3. Comportamentos sedentários dos adolescentes com sobrepeso (SP) e obesidade 
(OB).

4 | 	CONCLUSÃO

Considerando os objetivos da pesquisa e respeitando as limitações do estudo, não 
sendo possível neste momento generalizar os resultados para todos os adolescentes 
escolares, pois haverá continuidade na coleta de dados no 2º semestre deste ano, 
conclui-se que há um índice expressivo de adolescentes com excesso de peso (31,6%). 

Entre estes adolescentes, os escolares com obesidade preferem atividades de 
lazer passivo com menor gasto de energia, também é evidenciado em praticar menos 
atividades físicas que os com sobrepeso, principalmente participando de atividades 
com menor movimentação como alongamento e o voleibol. 

Os comportamentos sedentários, quer seja assistir televisão até jogos de pouca 
movimentação, novamente os adolescentes obesos foram aqueles que realizam por 
maior tempo demonstrando assim serem menos ativos fisicamente e com mais tempo 
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de comportamentos sedentários.
Estes fatos demonstram que o excesso de peso, tanto para adolescentes com 

sobrepeso e/ou obesidade representam um risco para a saúde, pois podem apresentar 
complicações cardiovasculares, musculoesqueléticas e psicológicas no decorrer da 
vida, bem como dificuldades em relações sociais. Sugere-se a criação de políticas 
públicas para discutir e implantar programas educacionais e extracurriculares, para 
promoção de saúde e prevenção/tratamento de indivíduos com excesso de peso e 
baixo nível de atividade física.
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